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Grupo de Estudo Filosofia e Educação: o que é o Grupo, sua justificativa, seu trabalho
Na Grécia Antiga, entre o final do século VII a. C. e o início do século VI a. C., surgiu um modo novo, diferente de apreender o mundo, o real e de expressá-lo. Num processo de transformação mental os conteúdos míticos, embora não completamente abandonados, foram assumidos de forma original. Segundo Vernant (2002, p. 114), “o filósofo não se contenta em repetir em termos de phýsis o que o teólogo tinha expressado em termos de Poder divino. À mudança de registro, à utilização de um vocabulário profano, correspondem uma nova atitude do espírito e um clima intelectual diferente”. Numa atitude típica de questionamento das verdades e explicações preestabelecidas, as respostas do mito e da tradição são postas em discussão. O pensamento se organiza, sob os parâmetros da lógica e do debate intelectual, na busca de explicações gerais e transcendentes ao universo do particular, do múltiplo, do contingente e do mutável. 

Contrapondo-se aos Mestres da Verdade da Grécia arcaica ‒ o poeta, o adivinho e o rei-de-justiça ‒ que, além da aparência do mundo sensível, viam o invisível e, operando de modo mágico, faziam com que acontecesse o que diziam, a filosofia surge no contexto da pólis e se afirma, não na esfera do  segredo, do mistério, da eficácia e da prática, mas como discurso que se constrói à luz do dia, na praça pública, ao mesmo tempo lugar de reunião e de trocas, no combate intelectual, no esforço para elaborar argumentos capazes de convencer os interlocutores da validade de determinada idéia posta em debate. Buscando o idêntico, a essência, a natureza e a substância do real, a verdade do que existe, a filosofia se apresenta como theoría, contemplação desinteressada daquilo que é.

Diante de tudo isso, é preciso perguntar que relação haveria entre a filosofia e a educação? Por um lado, a filosofia nascente é filha da pólis e inseparável da paideía [lê-se paideia], à medida que sem paideía não há possibilidade de vida em comum, não há pólis, e sem esta não haveria a philosophía. Por outro, a própria filosofia possui uma dimensão essencialmente educativa. O cultivo do intelecto, do espírito, do pensamento educa o homem na e pela interrogação da natureza do real, expressa sob a forma o que é o mundo, a pólis, o bem, o belo, a justiça, a areté, virtude, excelência de vida, bem como no e pelo questionamento das certezas, dos discursos estabelecidos, instituídos, da práksis, das práticas dominantes e que parecem dadas, prontas e acabadas. No lugar do mito e da crença, das doutrinas e verdades dadas, a filosofia supõe, exige e visa à reeducação do olhar, do intelecto, do espírito, à conversão da alma, como demonstra Platão n’A República, e se faz paideía, termo geralmente traduzido por educação, mas que, como lembra Jaeger na introdução de sua obra clássica de 1936, “Paideia: a formação do homem grego”, também significa, ao mesmo tempo, civilização, cultura, tradição, literatura, ao que podemos acrescentar formação, formação cultural.

O grego via a educação como formação geral, realização da areté que, na Grécia aristocrática, consistia na formação do guerreiro corajoso diante das adversidades. Com o advento da pólis, a areté se modifica, assume uma dimensão política, cívica, passando a significar a formação do cidadão pela participação na vida da pólis, a contínua busca e cultivo de um novo modo de ser, de viver, da vida excelente em sua dimensão pública, em comum e particular, coletiva e individual. Sem essa nova areté, sem a paideía, não há pólis, porque não há philía, amor, amizade, mas discórdia, descomedimento e prepotência. Não por acaso os gregos elevaram a paideía à condição de algo quase divino, sagrado, um bem fundamental que dignifica os que nela são formados.


A ideia, o projeto do  Grupo de Estudo Filosofia e Educação é ler, estudar os textos clássicos da filosofia e da educação, buscando compreender essas atividades essencialmente humanas, históricas e políticas, da Grécia antiga aos dias atuais, pensar a relação intrínseca entre esse saber e essa práksis. Propomos, a seguir, um roteiro inicial de leitura, de estudo, sabendo de antemão que o trabalho do Grupo será concretamente definido pelo movimento mesmo do pensamento, pela dedicação, o interesse, o esforço, o estudo do Grupo, no sentido originário do termo studium, em latim. 
GEFE: participação, leituras, encontros
O Grupo de Estudo Filosofia e Educação é aberto a todos que se interessam pela filosofia e se comprometem a ler os textos, preparando-se para cada encontro. Temos o cuidado de escolher sempre boas traduções, diretas do original, e numeradas de acordo com normas internacionais de citação, por exemplo, de textos gregos.
Já lemos e discutimos o livro As origens do pensamento grego, de Jean-Pierre Vernant;  Defesa de Sócrates, Fédon, Banquete, Mênon e A República, de Platão; e algumas partes da Metafísica, de Aristóteles. Estamos lendo e discutindo atualmente a Ética a Nicômaco, de Aristóteles. 
Primeiro encontro do Grupo: 
4 de agosto de 2005

Dia e horário dos encontros:
quinta-feira, das 14h às 17h.
Periodicidade:


duas vezes por mês.
Local dos encontros:


Faculdade de Educação/UFG - sala 234. 

Leituras para as reuniões:
1. Filosofia e educação na Grécia Antiga. 

VERNANT, Jean-Pierre. As origens do pensamento grego. Tradução Ísis Borges B. da Fonseca. 20. ed. Rio de Janeiro: Difel, 2011.

PLATÃO. Defesa de Sócrates. Tradução Jaime Bruna. In: Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1972, v. 2, p. 9-33. 

___. Mênon. 2. ed. bilíngue. Tradução Maura Iglésias. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2003.

___. Fédon. Tradução Jorge Paleikat e João Cruz Costa. In: Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1972, v. 3, p.  61-132.

___. O banquete. Tradução José Cavalcante de Souza. In: Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1972, v. 3, p.  7-59.

___. A República. Tradução, introdução e notas Maria Helena da Rocha Pereira. 8. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gunbekian, 1992. Título original: Politeía. [Texto estabelecido por John Burnet, 1892-1906, reimpressão 1949]. 

___. A República: ou sobre a justiça. Gênero político. Tradução Carlos Alberto Nunes. Introdução Benedito Nunes. 3. ed. revista. Belém: Ed. UFPA, 2000. Título original: Politeía: è perì dikaíou, politikós.  [Texto estabelecido por John Burnet e consulta aos textos estabelecidos por Hermann, 1921-1936, Hirschigii, 1891 e Société des Belles Lettres, 1920 e segs.]. 

___. A República de Platão. Organização e tradução J. Guinsburg; revisão Luís Alberto Machado Cabral; notas Daniel Rossi Nunes Lopes; introdução Maria Sylvia Carvalho Franco. São Paulo: Perspetiva, 2006. Título original: Politeía. [Texto estabelecido por John Burnet, 1892-1906, reimpressão 1949]. 

___. A República: ou sobre a justiça, diálogo político. Tradução Anna Lia Amaral de Almeida Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006. Título original: Politeía: è perì dikaíou, politikós. 
ARISTÓTELES. Metafísica: texto grego com tradução ao lado. São Paulo: Loyola, 2002, v. 2 [leitura de alguns capítulos].
___. Ética a Nicômaco. Tradução e notas António de Castro Caeiro. São Paulo: Atlas, 2009. 

___. Política. Ed. bilíngue grego - português. Tradução e notas António Campelo Amaral, Carlos de Carvalho Gomes. Lisboa: Vega, 1998 [Texto estabelecido por Immanuel Bekker, 1831]. 
Textos complementares:

BITTAR, Eduardo. A justiça em Aristóteles. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001 
BODÉÜS, Richard. Aristóteles, a justiça e a cidade. Tradução Nicolás Nyimi Campanário. São Paulo: Loyola, 2007.   

DUHOT, Jean-Joël. Sócrates ou o despertar da consciência. Tradução Paulo Menezes. São Paulo: Loyola, 2004.

GOLDSCHMIDT, Victor. A religião de Platão. Tradução Ieda e Oswaldo Porchat Pereira. São Paulo: Difel, 1963.

___. Os diálogos de Platão: estrutura e método dialético. Tradução Dion Davi Macedo. São Paulo: Loyola, 2002.

HADOT, Pierre. O que é a filosofia antiga? Tradução Dion Davi Macedo. São Paulo: Loyola, 1999.  
HÖFFE, Otfried. Introdução a Aristóteles. Tradução Roberto Hofmeister Pich. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

HUISMAN, Denis. Sócrates. Tadução Nicolás Nyimi Campanário. São Paulo: Loyola, 2006. 

JAEGER, Werner. Paideia: a formação do homem grego. Tradução Artur M. Parreira.  3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1995.

___. Cristianismo primitivo e paideia grega. Tradução Teresa L. Pérez. Lisboa: Edições 70, 1991.
KRAUT, Richard (Org.). Aristóteles: a ética a Nicômaco. Tradução Alfredo Storck, Priscilla Spinelli, Raphael Zillig, Wladimir Barreto Lisboa. Porto Alegre: Artmed, 2009.
MARROU, Henri-Irénée. História da educação na Antiguidade. Tradução Mário Leônidas Casanova. São Paulo: Herder​, 1966. p.153-163 e 339-353 [Ed. atual: E.P.U.]

MONDOLFO, Rodolfo. Sócrates. Tradução Lycurgo Gomes da Motta. 2.ed. São Paulo: Mestre Jou, 1967

MOSSÉ, Claude. O processo de Sócrates. Tradução Arnaldo Marques. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.

PAPPAS, Nickolas.  A República de Platão. Tradução Abílio Queiroz. Lisboa: Edições 70, s.d. 
PERINE, Marcelo. Quatro lições sobre a ética de Aristóteles. São Paulo: Loyola, 2006.
PLATÃO. Protágoras, Górgias, Fedão. 2.ed. rev. Tradução Carlos Alberto Nunes. Belém/PA: Ed. UFPA, 2002.

REALE, Giovanni.  História da filosofia antiga. Tradução Marcelo Perine e Henrique Cláudio de Lima Vaz. São Paulo: Loyola, v. 1 e 2.

___. O saber dos antigos: terapia para os tempos atuais. Tradução Silvana Cobucci Leite. São Paulo: Loyola, 1999. 
SILVEIRA, Denis Coitinho. Os sentidos da justiça em Aristóteles. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001.
SOARES, Antônio Jorge. Dialética, educação e política: uma releitura de Platão. São Paulo: Cortez, 1999. 

VEGETTI, Mario. Guida alla lettura della Repubblica di Platone. Roma: Laterza, 1999.
VERGNIÈRES, Solange. Ética e política em Aristóteles: physis, ethos, nomos. Tradução Constança Marcondes César. São Paulo: Paulus, 1999. 
WOLF, Úrsula. A ética a Nicômaco de Aristóteles. Tradução Enio Paulo Giachini.  São Paulo: Loyola, 2010.

WOLFF, Francis. Aristóteles e a política. Tradução Thereza Christina F. Stummer e Lygia A. Watanabe. São Paulo: Discurso Editorial, 1999. 

2. Filosofia e educação na Idade Média

AGOSTINHO. De magistro. Edição bilíngue latim - português. Tradução e nota introd. de Ângelo Ricci. Porto Alegre: Universidade do Rio Grande do Sul, Instituto de Filosofia, 1956. [tradução publicada também em Os Pensadores, Abril Cultural, 1973, v. 6, p. 319-356]. 

___. O mestre. Tradução, introd. e comentários de Bento Silva Santos. Petrópolis: Vozes, 2009.

___. O mestre. Tradução de António Soares Pinheiro, introd. e comentários de Maria Leonor Xavier. Porto: Porto Editora, 1995. [tradução publicada no Brasil pela Ed. Landy].

___. Confissões. Tradução de J. Oliveira Santos e A. Ambrósio de Pina. In: CIVITA, Victor (Ed.). Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, v. 6, p.9-316.

TOMÁS DE AQUINO. Suma contra os gentios. Ed. bilíngue latim - português. Tradução de D. Odilão Moura e D. Ludgero Jaspers; rev. Luís Alberto De Boni. Porto Alegre: Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brindes : Sulina;  Caxias do Sul: Ed. Universidade de Caxias do Sul, 1990, v. 1, p. 3-31,  175-176,  244-245,   255-279,   284-321.

− SCG, I, 1-9;    II, 4,  46, 53-61,  66-79 . 

___. Suma teológica. Ed. bilíngue latim - português. São Paulo: Loyola, 2003-2005, v. 1-7:

−
I,  pról.;   I, q. 1, a. 1-2;    q. 3, a. 3;    q. 12, a. 1-2;     q. 16, a. 1-4, a. 8;    q. 25, a. 1-3;    q. 75, a. 1- 2, a. 6;    q. 76, a. 1-4;    q. 77, a. 1-3;    q. 79, a. 1-5, a. 8-11;     q. 82, a. 1-2;     q. 84, a. 1-3, a. 6;    q. 101,  a. 1;   q. 117, a. 1;   q. 118, a. 1-3;                             

−
I-II,   q. 1, a. 1-7;     q. 6, a. 1-5;     q.  7, a. 1-4;     q. 8, a. 1-3;     q. 9, a. 1-5;     q. 10, a. 1-2;     q. 11, a. 1-4;     q. 12, a. 1-2;     q. 13, a. 1-2;     q. 14, a. 1-4;     q. 15, a. 1-2;     q. 16, a. 1-2;   q. 17, a. 1-2, a. 5-7;     q. 18, a. 1-5;      q. 21, a. 1-2;     q. 22, a. 1-3, a. 7;    q. 33. a. 1-4;      q. 37, a. 1-4;    q. 49, a. 1-4;    q. 50, a. 1-5;     q. 55, a. 1-4;     q. 56, a. 1-6;    q. 57, a. 1-2;     q. 58, a. 1-5;    q. 90, a. 1-3;   q. 94, a. 1;   q. 95, a. 1-2; 

−
II-II,  q. 8, a. 1-2;   q. 9, a. 1-3;    q. 16, a. 2;    q. 38, a. 1-2;    q. 45, a. 1-3; q.  47, a. 1-7, a. 10-12, a. 15;    q. 50, a. 1-2;     q. 60, a. 1-2, a. 4-5;     q.  61, a. 1-4;     q. 63, a. 1-4;     q. 66, a. 1-2, a. 7;    q. 106, a. 1;    q. 109, a. 1-2 ;   q. 117, a. 1-5;    q. 119. a. 1;    q. 141, a. 1-2;     q. 142, a. 1;     q. 166, a. 1-2;     q. 167, a.1-2;   q. 168, a.  1-4;     q. 179, a. 1-2;    q. 180, a. 1-4, a. 7-8;     q. 181, a. 1- 3;    q. 182, a. 1, a. 3-4;   q. 183, a. 1-3;    q. 187, a. 1-3. 

___. De magistro - Sobre o mestre: questões discutidas sobre a verdade, XI. Edição bilíngue latim - português. Tradução, introd. e notas de Maurílio J. O. Camello.

ttp://www.lo.unisal.br/nova/graduacao/filosofia/murilo/Tom%E1s%20de%20Aquino.doc. Acesso: 14 junho 2007.

___. Sobre o ensino (De magistro). In: ___. Sobre o ensino (De magistro) e Os sete pecados capitais. Tradução e estudos introdutórios de Luiz Jean Lauand. São Paulo: Martins Fontes, 2001. p. 23-62.

___. Tratado sobre o brincar. In: LAUAND, Luiz Jean (Org.). Cultura e educação na Idade Média. Seleção, notas e estudos introdutórios de Luiz Jean Lauand. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 281-297.

___. Carta sobre o modo de estudar (De modo studendi). In: LAUAND, Luiz Jean (Org.). Cultura e educação na Idade Média. Seleção, tradução, notas e estudos introdutórios de Luiz Jean Lauand. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 299-304. 

___. Compêndio de teologia. Tradução Luiz João Paraúna. In: Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973, v. 8, p.  73-105.

___.  Primeira questão - sobre a verdade. In: ___. Verdade e conhecimento. Tradução, introd. e notas Luiz Jean Lauand e Mário Bruno Sproviero. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 139-281.

Textos complementares:

BOEHNER, Philotheus, GILSON, Etienne. História da filosofia cristã. Tradução Raimundo Vier. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 1991.
DE BONI, Luís Alberto (Org.). Idade Média: ética e política. 2.ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1996
DE BONI, Luís Alberto (Org.). Lógica e linguagem na Idade Média. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995 [sobretudo  cap. 1, sobre o De magistro de Santo Agostinho, e o cap. 11 sobre as condenações de 1277]
DE LIBERA, Alain. A filosofia medieval. Tradução de Nicolás N. Campanário e Yvone Maria de Campos Teixeira da Silva. São Paulo: Loyola, 1998.

GILSON, Etienne. A filosofia na Idade Média. Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
___. O espírito da filosofia medieval. Tradução de Eduardo Brandão. São Paulo: martins Fontes. 2006
___. A existência na filosofia de S. Tomás. Tradução de Geraldo P. Machado, Gilda L. Mellilo e Yolanda F. Balcão. São Paulo: Duas Cidades, 1962.
LE GOFF, Jacques. Os intelectuais na Idade Média. Tradução Maria Júlia Goldwasser. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.
LIMA VAZ, Henrique Cláudio de. A metafísica da interioridade: Santo Agostinho. In: ___. Ontologia e história. São Paulo: Duas Cidades, 1968, p.93-106.
___. Escritos de filosofia: problemas de fronteira. São Paulo: Loyola, 1986, v. 1, p.11-86. [século XIII, teologia medieval, fim do homem em Tomás de Aquino]
___. Escritos de filosofia III: filosofia e cultura. São Paulo: Loyola, 1997, p. 283-342 [Tomás de Aquino]
___. Escritos de filosofia IV: introdução à ética filosófica 1. São Paulo: Loyola, 1999. p.163-253  [ética em Santo Agostinho e Tomás de Aquino]
___. Escritos de filosofia VII: raízes da modernidade. São Paulo: Loyola, 2002, p. 31-93 e 223-267. [século XIII, Tomás de Aquino]                
___. Antropologia filosófica. 6.ed. São Paulo: Loyola, 2001, v. 1, p.59-76. [concepção cristã-medieval do homem] VERGER, Jacques. As universidades na Idade Média. Tradução de Fúlvia M. L. Moretto. São Paulo: Ed. da UNESP, 1990.
MARROU, Henri-Irinée. Roma e a educação clássica. In: ___. História da educação na Antiguidade. Tradução de Mário Leônidas Casanova. São Paulo: Herder, 1966, p. 355-636. [cap. sobre cristianismo e educação clássica, escolas cristãs de tipo medieval e o fim da escola antiga]
___. S. Agostino e la fine della cultura antica. Traduzione di Mimmi Cassola. Milano:  Jaca Book, 1994.
MONDIN, Battista. Grandeza e atualidade de santo Tomás de Aquino. Tradução de Antonio Angonese. 2. ed. Bauru, SP: EDUSC, 1998.
NUNES, Ruy Afonso da Costa. História da educação na Idade Média. São Paulo: E.P.U./Edusp, 1979.
PANOFSKY, Erwin. Arquitetura gótica e Escolástica. Tradução de Wolf Hörnke. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
PIEPER, Josef. Filosofía medieval y mundo moderno. 2.ed. Madrid: Rialpa, 1979.
ROUSSELOT, Pierre. A teoria da inteligência segundo Tomás de Aquino. Tradução de Paulo Meneses. São Paulo: Loyola, 1999.
SOUZA, Francisco de Paula. A doutrina aristotélico-tomista da ciência. Reflexão - revista do Instituto de Filosofia e Teologia da PUCCAMP. Campinas, v.1, n.4, p.1-87, 1976.
STEENBERGHEN, Fernand van. História da filosofia: período cristão. Tradução de J. M. da Cruz Pontes. Lisboa:Gradiva, [1984?].
TOMÁS DE AQUINO, santo. Verdade e conhecimento: Questões disputadas “Sobre a verdade” e “Sobre o verbo” e “Sobre a diferença entre a palavra divina e a humana”. Edição bilíngüe. Tradução, estudos introdutórios e notas de Luiz Jean Lauand e Mário Bruno Sproviero. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
___. Comentário ao Tratado da Trindade de Boécio: questões 5 e 6. Tradução e introd. de Carlos Arthur R. do Nascimento. São Paulo: Ed. Unicamp, 1999.  
___. Suma teológica. Ed. bilíngüe. São Paulo: Loyola, 2003-2005, v. 1 e 3-7.
TORRELL, Jean-Pierre. Santo Tomás de Aquino: sua pessoa e obra. Tradução de Luiz Paulo Rouanet. São Paulo: Loyola, 1999.  
ULMANN, Reinholdo Aloysio. A universidade medieval. 2. ed. rev. aum. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000.
VERGER, Jacques. As universidades na Idade Média. Tradução Fúlvia M. L. Moretto. São Paulo: Ed. da Unesp, 1990.

3.
Filosofia e educação na Idade Moderna.
DESCARTES, René. Discurso do método. Introd. e notas de Étienne Gilson. Tradução João Gama. Lisboa: Edições 70, 2000. [Tradução de edição com notas resumidas, publicada pela J. Vrin, em 1979].
___. Discurso do método. In: Descartes: obra escolhida. Tradução J. Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Difel, 1962, p. 39-103. [A mesma tradução, com introd., prefácio e notas, saiu também pela Ed. Bertrand Brasil e nas primeiras edições da coleção Os Pensadores]. 

___. Regras para a direção do espírito. Tradução João Gama. Lisboa: Edições 70, 1989.
___. Meditações sobre Filosofia Primeira. Tradução Fausto Castilho. Ed. bilíngüe em latim e português. Campinas: Ed. UNICAMP, 2004. 
___. Meditações. In: Descartes: obra escolhida. Tradução J. Guinsburg e Bento Prado Júnior; introdução Gilles-Gaston Granger; prefácio e notas Gérard Lebrun. São Paulo: Difel, 1962, p. 105-199. 
___. As paixões da alma. In: Ibid., p. 295-404. 

Textos complementares:

ALQUIÉ, Ferdinand et al. Galileu, Descartes e o mecanismo. Tradução Geminiano Cascais Franco. 2. ed. Lisboa: Gradiva, 1987.

DESCARTES, René. Discours de la méthode. Texte et commentaire par Étienne Gilson. 4. éd. Paris: Librairie Philosophique J. Vrin, 1967.

KOYRÉ, Alexandre. Considerações sobre Descartes. Tradução Hélder Godinho. 3. ed. Lisboa: Presença, 1986.

____. Estudos de História do pensamento científico. Tradução Márcio Ramalho. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1991.

MARQUES, Jordino. Descartes e sua concepção de homem. São Paulo: Loyola, 1993.

TEIXEIRA, Lívio. Ensaio sobre a moral de Descartes. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1990.




Goiânia, março de 2012



Prof. Dr. Ged Guimarães




Prof. Dr. Ildeu  Moreira  Coêlho
�  Nas Referências mencionamos as boas traduções saídas após o início do Grupo e que, em alguns casos, são as únicas encontradas com mais facilidade.


    A profª Drª Ely Guimarães dos Santos Evangelista participou do Grupo desde o início, afastando-se após sua aposentadoria. 
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